
O Testemunho do Irmão Roger 
 
Em 1940, fervilha a segunda guerra mun-

dial. O Irmão Roger tem 25 anos e traz consigo o 
projecto de criar uma comunidade monástica con-
sagrada à reconciliação. Em Taizé, sul de França, 
o Irmão Roger comprou uma casa onde esconde 
refugiados políticos, especialmente judeus, que 
escapavam à ocupação alemã. "Quanto mais o 
homem deseja viver o absoluto de Deus — escre-
veria ele mais tarde — tanto mais essencial é 
inserir esse absoluto na desgraça humana". 

Ao longo da década de cinquenta, a 
comunidade de Taizé vai-se expandindo, baseada 
nos compromissos monásticos. A comunidade 
conta hoje com mais de oitenta homens, católicos ou de origem protestante, 
e de umas vinte nacionalidades diferentes. Pela sua própria existência, é um 
sinal visível de reconciliação tanto entre cristãos divididos como entre 
povos separados. 

Preocupado com o respeito incondicional pela vida humana, o 
Irmão Roger organiza, às vezes, manifestações públicas pela paz. Nessas 
ocasiões, faz-se acompanhar de crianças de vários continentes para indicar 
que sua manifestação é feita em nome daqueles cujo futuro se acha ameaça-
do. 

"O futuro- afirma o Irmão Roger – apoia-se, muito mais do que se 
possa pensar, na vida interior alimentada pela contemplação ou pela beleza 
da oração em comum, pelo impulso para a reconciliação, por uma vida de 
simplicidade". 

Qual será o segredo de Taizé, para atrair, desde os anos cinquenta, 
tantos jovens? "Há mais de quarenta anos – responde o Irmão Roger- que 
com os meus irmãos nos perguntamos admirados sobre o porquê de tantos 
jovens virem a Taizé. Muitos trazem dentro do coração a pergunta sobre o 
que Deus espera deles. Procuramos ser para eles mais homens que procuram 
escutar do que mestres espirituais. O que mais desejamos para os jovens é 
que através da oração em comum, da reflexão e do silêncio, na procura das 
fontes da fé, descubram o sentido da sua própria vida". 

Durante a oração da noite de terça-feira, 16 de Agosto de 2005, no 
meio da multidão que enchia a igreja da Reconciliação, uma mulher, 
mentalmente desequilibrada, agrediu o irmão Roger com uma faca. O irmão 
Roger faleceu momentos depois. 

...há tempo para parar…! Ao Domingo... 
Baptismo do Senhor n. 13 13.01.08 Email: folhaaodomingo@gmail.com 

 
Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 

 
“Orai sem cessar!” 

 
 
Este ano a “Semana de oração pela unidade dos cristãos”, celebrada pela 

primeira vez de 18 a 25 de Janeiro de 1908, completa cem anos. Desde 1968, uma 
frase da Bíblia ilumina as celebrações comuns às várias Igrejas. A Palavra deste ano, 
tirada da primeira carta de S.Paulo aos Tessalonicenses, sublinha que a vida de 
unidade na comunidade cristã, e entre as várias igrejas, é possível somente através 
de uma vida de oração. 

Porquê orar sempre? Porque a oração é tão essencial para cada pessoa como a 
respiração. Criados à imagem de Deus, como um “tu” de Deus, a relação de 
amizade, o colóquio espontâneo, simples e verdadeiro com Ele (é isto a oração) é 
constitutivo do nosso ser. Ajuda-nos a viver em relação constante com Ele, a ter 
aquela confiança que leva a falar com Deus frequentemente, a expôr-lhe as nossas 
dificuldades, os nossos pensamentos, projectos, bem como as necessidades de tantas 
pessoas. Devemos sempre ansiar pelo tempo de oração. 

É necessário “orar sem cessar” não somente pelas nossas necessidades, mas 
também para construir a unidade na Igreja e entre as Igrejas. Podemos intuir esta 
realidade pensando nos vasos comunicantes: quando entre água num deles, eleva-se 
o líquido em todos. Assim, quando um reza, quando se eleva a Deus a alma de um, 
eleva todos os outros. 

O que fazer para rezar continuamente, presos por tantas coisas a fazer no dia a 
dia? “Orar sem cessar” não significa tanto multiplicar os momentos de oração, mas 
sim orientar a alma para Deus, cumprindo a Sua vontade: estudar, trabalhar, sofrer, 
repousar... O nosso agir transforma-se em oração, acompanhada com um: “Para ti, 
Jesus”; ou, nas dificuldades, “Que importa? Só amarte importa”. Assim, 
transformaremos tudo num acto de amor, e a oração será contínua, porque 
contínuo é o amor. 



A Palavra faz-se vida ... 

13 Janeiro 2008 – Baptismo do Senhor 
Is 42, 1-4.6-7 / Act 10, 34-38 / Mt 3, 13-17 

 
Deus não faz acepção de pessoas (Act 10,34) 

 
O baptismo de Jesus é a continuação do mistério do Natal, isto é o mergulhar de 

Jesus na realidade humana, para a renovar. 
Ele, vindo às margens do Jordão, mistura-se com a multidão que vinha purificar-se 

dos pecados com a água e a penitência de conversão. 
É, ao mesmo tempo, o “servo de Deus” anunciado por Isaías, é Aquele que 

carrega sobre si os males da humanidade, aquele que com o Espírito do Senhor tráz a 
justiça, a luz e a unidade entre as nações. 

Ainda antes de morrer na cruz, morre nas águas do Jordão com toda a humanidade 
e renasce nas águas da nova criação. Assim Deus pode dizer a Ele e a nós, mortos 
com Ele: “eis o meu Filho dilecto muito amado”. Para Deus existe um só Filho, o 
Verbo esposo da humanidade. 

Diante de Deus, somos já uma única realidade, é para aqui que devemos 
caminhar. 

Se Deus não faz acepção de pessoas, também nós devemos estar prontos a amar 
todos, a ser os primeiros a amar, a competir no amor até dar a vida uns pelos outros. 
Assim, a Palavra que Deus nos doou tornar-se-à, na nova humanidade, Deus tudo em 
todos. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

20 Janeiro de 2008 – II Domingo Comum A 
Is 49, 3.5-6 / 1Cor 1, 1-3 / Gv 1, 29-34 

Senhor, o teu Espírito desce levemente, 
como uma pomba. 

A Tua voz, ó Deus, manifesta o Teu amor. 
Assim começa a aventura 

Que iria mudar a nossa história. 
A tua Palavra de ternura e de alegria, o sopro vital  

do teu Espírito, constituem uma presença certa e concreta, 
um sinal evidente, que acompanhará Jesus 

ao longo de todo o Seu percurso 
exaltante e dramático. 

… a vida faz-se Palavra! 
 
 

Vigília de Oração Ecuménica 
 

No próximo dia 18, sexta-feira, realiza-se, às 21h, na Igreja de 
S.José, uma Vigília de Oração Ecuménica organizada pelo Departamento 
Diocesano da Pastoral Juvenil. O convite é lançado sobretudo aos jovens! 
 

Encontros Inter-Paroquiais  

 

 Para todos os que se empenham mais no sector da liturgia (cantores, 
leitores, ministros da comunhão …), haverá encontro no dia 18, sexta-feira, 
no Salão Paroquial de Rio de Loba. 
 Os empenhados na pastoral social  reunir-se-ão no Centro Social de 
S.Salvador, no dia 25 próximo. 
 
 

Semana Bíblica 
10 a 17 de Fevereiro de 2008 

 
 
1.Abertura da Exposição Bíblica e Conferência sobre o Sínodo “A 
Palavra de Deus na Vida e Missão da Igreja” – Frei Herculano Alves: 10 de 
Fevereiro, 15:00h, no Seminário Maior. 
 
2.Curso Bíblico: 11 a 16 de Fevereiro, no Centro Pastoral. De segunda a 
sexta: 20.45 h às 22.30h; sábado, 16 – das 9.30 às 18.00 h. 
 
Orientador: Frei Herculano Alves (Ofm cap) 
 

Inscrições na paróquia ou no Centro Pastoral, até 31 de Janeiro. 
 
 

Vem, escuta e confronta-te com a Palavra de Deus! 
Vai, anuncia e sê Boa Nova para um Mundo Novo! 

 
 


